
CONHECIMENTO

Visita ao local da obra

“Um dos principais 
objetivos do Centro de 
Excelência é acumular 
conhecimento sobre di-
versas cadeias produtivas 
para depois difundir para 
outros produtores do Bra-
sil inteiro, já que este é o 
quarto a ser construído no 
Brasil”, destacou o presi-
dente da Famato, Norman-
do Corral, da importância 
do significado do Centro 
de Excelência em constru-
ção em Tangará.

“Tem o Centro de Ex-
celência em Pecuária de 
Corte que fica em Campo 
Grande (MS), o Centro de 
Excelência de Frutíferas 

“Este é o quarto a ser construído 
no Brasil”, revela Corral
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que fica em Juazeiro (BA), 
o Centro de Excelência de 
Café que está sendo cons-
truído em Varginha (MG) 
e, agora, o Centro de Ex-
celência em ILPF que 
abrange várias cadeias 
produtivas e está sendo 
construído em Tangará 
da Serra. A decisão por 
construí-lo em Tangará se 
deve principalmente às 
características de nossa 
região. Num raio de 300 
quilômetros nós temos 
todas as grandes culturas 
como soja, milho, algo-
dão, cana-de-açúcar, pe-
cuária de corte e também 
hortifruti”, completou.

A previsão é que a obra 
seja entregue em 10 me-
ses.

Obra do Centro de Excelência 
em ILPF é iniciada

TANGARÁ DA SERRA

Foi dada a largada na 
obra do Centro de Exce-
lência em Integração La-
voura Pecuária e Floresta 
(ILPF). A unidade será 
construída em uma área 
de 18.868 metros quadra-
dos, anexa ao Parque de 
Exposição, que foi doada 
como contrapartida do 
Sindicato Rural de Tan-
gará da Serra. A obra será 
administrada pela Fede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Mato 
Grosso (Famato) e Senar 
– AR/MT e financiada 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDS) 
através da Confederação 
da Agricultura e Pecuária 

Ao todo serão 
3.486,43 metros 
quadrados de
área construída

A obra está orçada em R$10.413.457,70

do Brasil (CNA) e Senar 
– Administração Central.

De acordo com o pre-
sidente do Sindicato Ru-
ral, Reck Junior, o Centro 
de Excelência será um 
marco histórico, plane-
jado com tecnologias 
inovadoras sustentáveis 
e executado com mão de 
obra local, o que contri-
buirá com o desenvolvi-
mento socioeconômico 
da região. Ao todo serão 
3.486,43 metros quadra-
dos de área construída 
com 3.950,41 metros 
quadrados de área cober-
ta. A obra está orçada em 
R$10.413.457,70 e será 
executada pela constru-
tora Monteiro de Brasília 
(DF), que venceu a licita-
ção.

“Mais uma vez os 
produtores rurais estão 
unidos através destas 
instituições para dis-
ponibilizar melhorias e 
inovações para toda a so-
ciedade. Também preci-

samos ressaltar que este 
início de obra neste mo-
mento de pandemia será 
muito importante pois 
irá gerar mais de 100 em-
pregos diretos e no de-
correr de toda a constru-
ção serão injetados mais 
de R$10 milhões na eco-
nomia da nossa cidade. 
Após a construção, ire-
mos fomentar mais uma 
cadeia produtiva na re-
gião”, destacou Reck.

No local, a formação 
profissional rural será 
ampliada com a oferta de 
cursos técnicos de nível 
médio e nível superior 
de tecnologia, nas mo-
dalidades à distância e 
presencial. Também se-
rão ofertados cursos de 
formação inicial conti-
nuada. Jovens e adultos 
do campo e da cidade 
terão a oportunidade de 
participar das qualifica-
ções, que possibilitarão a 
entrada imediata no mer-
cado de trabalho.
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